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Competições
por Eribert Marquez

Com um litoral que mede cerca de 8
mil quilômetros de extensão, é natu
ral que a pesca de praia seja uma
das modalidades mais praticadas no

Brasil. Contudo, como acontece com qualquer
estilo de pesca, existem amantes e desafetos
deste estilo.
Quem não gosta tem como principal justificati-
va o tamanho dos peixes, um argumento que
só é válido quando se considera o que acon-
tece em competições, onde o regulamento fa-
vorece aqueles que conseguem mais capturas.
Mas saindo deste âmbito, é possível, com a
técnica e o equipamento adequado, capturar
belos espécimes.
Por outro lado, é inevitável que aqueles que
comecem a praticar essa modalidade, mais
cedo ou mais tarde, acabem se filiando a um
clube e passem a disputar competições. Isso
ocorre porque o universo do “praieiro” é o mais
organizado do nosso esporte, a tal ponto que
seus pescadores são considerados “atletas”,
e como tal, participam de competições esta-
duais, nacionais, continentais e intercontinen-
tais. E aí fica a pergunta... Quem não gostaria
de representar o país em competições de alto
nível praticando o esporte que mais gosta, ou
seja: com atleta pescador?
Para compreender melhor esse universo, acei-
tamos o convite do Pampo Clube de Pesca, e
em janeiro/2007 estivemos em Saquarema (RJ)
para acompanhar a realização 40ª. edição da
prova São Sebastião, uma das mais tradicio-
nais do país.  Chegamos à local idade de
Jaconé, no final da tarde, e de cara ficamos
impressionados com a beleza de sua orla. A
sede o clube, onde fomos recebidos por seu
diretor Nél io de Tal,  é outro destaque do
Pampo: um conjunto arquitetônico com 03 blo-
cos de apartamentos e capacidade para hos-
pedar XX pescadores e seus familiares.
Em frente ao clube fica a bela e perigosa praia

 40ª prova de

São Sebastião
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de tombo, onde os participantes da prova apro-
veitaram o final de tarde para pegar iscas, no
caso, os Sarnambis, e também, para dar uma
pescadinha, afinal conhecer os hábitos do pei-
xe seria fundamental no dia seguinte.
Um jantar oferecido por nossos anfitriões em
sua sede serviu para ficarmos a par do regu-
lamento, e para conhecer os integrantes dos

quatro clubes participantes do evento: o pró-
prio Pampo Clube, o CPVAT, Atlântico Sul e
Gaivotas.
No domingo pela manhã, após sorteadas as
raias, os participantes se posicionaram cada
qual em seu espaço, e a prova teve início. Ao
contrário do dia anterior, onde o mar estava
calmo e a água bem limpa, durante a competi-
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ção um vento forte trouxe o fenômeno conhecido
como “maré vermelha” (algas de cor rósea), que
grudavam nas linhas e inviabilizaram a pescaria.
Mesmo assim, parte dos competidores consegui-
ram capturar alguns espécimes para garantir boas
colocações. Foi o caso da pescadora juvenil Tahís,
que ficou com o primeiro lugar na categoria juve-
nil com a apresentação de 5 peças. No masculino
a vitória ficou com Alexandre (CPVAP) e no femini-
no adulto quem se deu melhor foi a pescadora
Antônia (CPVAP). Na categoria masters o pesca-
dor Jacinto, do (CPVAP) ficou com a primeira co-
locação.
Ao f ina l  do evento,  o  c l ima de amizade e
companheirismo em nada deixava supor que to-
dos haviam participado de uma competição. Pelo
contrário. Ao invés de encontrar grupinhos onde
alguns se gabavam de seus feitos (como é comum
em nosso meio) todos estavam espalhados pela
ampla área do clube tratando de assuntos diver-
sos ou combinando futuros encontros.

01- Alexandre (CPVAP)  /  02 - Antônia (CPVAP)

03 - Thaís (Pampo) / 04 - Jacinto (CPVAP)

01

02 03 02
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Na foto ao lado todos
os atletas pescadores
que participaram da
40ª. prova de São

Sebastião, promovida
pelo Pampo Clube de

Pesca
História

O Pampo Clube de Pesca foi
fundado em 13 de outubro de
1965 por um grupo de idealis-
tas  obst inados pe la  pesca
desportiva. Dispostos a supe-
rar todas as dificuldades para
materializar esse sonho, cons-
t ru í ram a sede pra iana de
Jaconé ( foto ao lado),  que
hoje  conta com exce lente
infra-estrutura, composta por
10 suítes, quadra poli-espor-
tiva, salão de jogos, salão de
festas,  churrasquei ra,  bar,
restaurante e amplo estacio-
namento.

Acontecimento

A pesca de praia viverá momen-
tos marcantes em 2007 com a re-
alização de dois eventos interna-

cionais em nosso País: o Campeo-
nato Brasileiro de Seleções, e o Cam-
peonato Mundial de Pesca e Lança-
mento. Será a primeira vez que um

país da América do Sul realizará
tão importante evento para os
amantes da pesca de competição
e lançamento.

Entre os principais atle-
tas que deverão dispu-
tar esses torneios estão
Roberto e Lidia Kawab e
o casal Dirceu e Eliana
Augusto.

Nas próximas edições
traremos mais informa-
ções sobre a relaização
das seletivas que irão
indicar nossos repre-
sen ta tes  pa ra  esses
dois eventos.

Roberto  Kawab Lid ia Kawab Dirceu e Eliana Augusto


